
"Crise nãopode nos abater" , 
por Alexandre Pinheiro 

de Brasília 

O presidente Fernando 
Henrique Cardoso quer 
aproveitara sua viagem aos 
Estados Unidos para discu-
tir com o presidente Bill 
Clinton mecanismos de con-
trole dos movimentos espe-
culativos de capitais. "A 
crise do México, por exem :  
plo, impõe novas_e-comple-
xas tarefas para o sistema fi-
nanceiro internacional", es-
creveu Fernando Henrique, 
em carta-enviada a Clinton 
na última quarta-feira. 

A carta é uma resposta a 
correspondência enviada 
pelo presidente americano 
no final de dezembro, elo-
giando os resultados da reu-
nião da Cúpula das Améri-
cas e a participação de Fer-
nando Henrique. Nela, o 
presidente brasileiro ressal-
ta o "legado" do encontro, 
ressaltando que os países do 
hemisfério não podem 
xar.:se abater pelaS crises 
econômicaS e políticas que 
aconteceram em alguns paí-
ses americanos nos últimos 
meses. 

Fernando Henrique rea-
firmou que "a volatilidade e 
mobilidade'  o fluxo de ca-
pitais em escala global mos-
tram como mudanças na 
poreepção dos agentes fi- 

nanceiros podem rapida-
mente retirar de um determi-
nado país recursos que não 
apenas o deixam em posição 
de.extrenw vulnerabilidade, 
mas também acabam reper-
cutindo sobre outros 
mercados". A seguir. a ínte-
ora da carta: 

•• Eicelennssinur Senhor 
William Clinton, 

Presidente dos Estados Unidos 
da América 

Senhor Presidente. 
Foi com satisfação que recebi 

sua carta de 28 de dez.entbm ulti-
mo, muque contenta O êxito dos 
resultadOs alcançados na Olinda 
das Américas e jaz emneatários 
generosos sobreO participação 
brasileira, em geral, e minha em • 
particular. - 

Foi, defaro, movido por &Oiro 
positivo que o Brasil participou 
em todas•as fases do processo 
preparatório da. Cúpula, não 
apenas enquanto delegação indi-
vidual, mus também como coor-
denador do Grupo do Rio e como 
presidente pró-tempere do Mer-
cosul, funções que exercia na 
época com invariável espírito de 
colaborar para que o encontro 
produzissem resultados que afi-
nal puderam ser alcançados. 

Partilho inteiramente sua vi-
são de que Miamideixou impor-
tante legado, que agora nos cabe 
implementar, sem que nos deixe-
mos abater pelas érises econômi-
cas e políticas que afetaram al-
guns países do hemisfério após a 
Cúpula. Pelo contrário, o mesmo 
sentido de solidariedade que es-
teve presente em Miami deve 

•  

guiar-nos no encaminhamento 
das situações atuais e prevenção 
demovas crises. 

A crise do México, por eximi,. 
phi impõe 1101(1.5 e •omplesas 
rejas pai-a o sistemallnanceiro 
internacional. A volatilidade e 
Mobilidade dos Poros de capitais 
em escala global mostram como 
mudanças na percepção eorre-
las ou não — dos agentes lincui-„ 
ceiros podem rapidamente reli
rar de 1.4171 determinado país re- 
cursos que não apeira% o deixam, 
em posição de extrema vulnerabi- :,  
lidade Mos também acabam raç 
percutindo sobre outros países. A' 
evolução dos mercados exige  mp-
dançu de mitudeda parle dos 
vemos. que. a meu ver, dentro de 
uma perspectiva preventiva. de-, 
vem promover estreita 'coopera- .  
ão entre as autoridades monetá-

rios e Tesouros, em escala global.` 
bem como maior coordenação de 
políticas ma•roeconómicas. 

Sobre esse tema, tenho-conver-
sado com diferentes personolida-. 
des internacionais e pretendo ex. 
plorá-lo em meus encontros com. 
Vossa Excelência durante minha 

.próxima visita a Washington. em 
abril. Teremos', então, oportuni-„ 
dade de retomar todos os temas. 
da agenda de Miconi e de janto. 
planejarmos a contribuição que' 
nossos países podem traier para 

-a implementação do que Vossa 
Excelência tão apropriadamente -  
.chamou de "Agenda"Hémisférica: 
para o Século XXI": 
Atenciosamente, 
Fernando Henrique Cardoso —= 
Paláciodo Planalto, Brasília, estmw  
i2 de abril de /995 	 '44' 


